
Maximalismo:  a  volta  do
exagero
Calma, calma: o luxo silencioso sempre vai inspirar discrição
e refinamento, mas, o estilo boho ressurgiu com força clamando
por expressão, ousadia e identidade visual através de brincos
que ocupam metade do rosto, colares em camadas, pulseiras que
ecoam ao caminhar e bolsas de formatos inusitados. Tudo isso
junto e misturado. E é claro que, temos que analisar, gostar e
questionar antes de usar, certo? Vamos entender melhor.

Maximalismo – além do exagero estético, representa uma mudança
de  comportamento.  Depois  de  anos  marcados  por  retração,
incertezas e isolamento, o desejo coletivo é por afirmação de
presença. E os acessórios tornam-se uma linguagem poderosa.
Dizem quem somos, onde estamos e o que queremos comunicar,
mesmo em silêncio. Em tempos de redes sociais, onde a imagem
conta  histórias,  o  acessório  ganha  ainda  mais  força  como
expressão de identidade pessoal e até profissional.

Estética maximalista – celebra a liberdade criativa, a mistura
de referências e o inesperado. É sobre devolver à moda o
prazer do lúdico e transformar o acessório no protagonista do
look. Produções ganham formas orgânicas, brilhos inusitados,
combinações improváveis e uma profusão de cores — tudo com um
toque de irreverência. A única regra é não ter medo de ousar.

Grandes marcas já abraçaram esse movimento, mas o mercado
independente  também  brilha,  com  criações  autorais  que
valorizam  o  feito  à  mão,  o  inusitado  e  o  sustentável.

Um  visual  neutro  pode  ganhar  nova  vida  com  uma  peça  de
impacto, promovendo o consumo consciente e a reinvenção do
estilo com criatividade.

Além disso, os acessórios maximalistas dialogam bem com o
momento  atual  da  moda,  em  que  a  sustentabilidade  e  a
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personalização ganham força. É possível reaproveitar roupas
básicas do guarda-roupa e dar vida nova a elas apenas com uma
peça  de  impacto.  Isso  valoriza  o  consumo  consciente  e
incentiva  a  criatividade  —  um  luxo  acessível  e  cheio  de
significado.

Se o minimalismo nos ensinou que “menos é mais”, o maximalismo
nos lembra que, às vezes, mais é simplesmente mais divertido.
Em um tempo que pede autenticidade, os acessórios maximalistas
nos convidam a olhar para o espelho com mais liberdade, menos
regras e muito mais cor. Afinal, estilo também é sobre sentir-
se bem, destacar-se com personalidade e — por que não? — se
divertir com a moda.


